
Visita de FHC a Bush não teria 
acrescenta-To-hada, diz americano 

Já para o governo rn  à Colômbia é esquizofrênica". 
e n Algumas de suas afirmações fo- brasileiro, encontro foice  ..—I ram rebatidas pelos convidados. 

positivo, mesmo sem se Não se sabe se a Casa Branca 
ter falado sobre a Alca 6ou o Representante. de Comér- 

, cio (USTR), Robert B. Zoellick, 
PAULO SOTERO 	fique tem a responsabilidade de 

Correspondente 	 conduzir os entendimentos com 
o Brasil sobre a Alca, comparti- 

W ASHINGTON — Ape-Oham o sentimento de frustração 
nas algumas horas de->que a visita de Fernando Henri-
pois de os presidentes 04ue parece ter causado ao alto 

Fernando Henrique Cardoso e
an 

 ncionário. Romero não, é um Su 
George W. Bush terem anuncia- politicamente forte. Ocupou o 
do, no Salão Oval da Casa Bran-, r 

Forais 
 interinamente durante 

ca, na sexta-feira, sua disposição Finais de três anos, foi oficializa- 
de trabalharem juntos para re- eto no posto no fim da adminis- 
solver as diferenças entre os dois fração Clinton, já tem sucessor 
países na área da política comer- nomeado e está de saída. Sabe- 
cial, um alto funcionário do De- se, além disso, que ele resistiu ini- 
partamento de Estado fez urna cialmente à idéia de Bush convi- 
avaliação negativa da visita. Fa- dar Fernando Henrique a vir a 
lando a uma seleta platéia de Washington, o que levou o en- 
executivos, ex-altos funcioná- tão embaixador dos EUA em 
rios, acadêmicos e dirigentes de Brasilia, Anthony Harrington, a 
"think tanks" num jantar priva- intervir diretamente com a con- 
do com os membros da diretoria selheira de segurança de Bush, 
do Instituto das 	 Condoleezza Ri- 
Américas, o serre- 	 ce, para que o 
tário-adjunto de 	 convite fosse fei- 
Estado para a 	UA VÃO 	to. 
América Latina, 	 e...1  A avaliação de 
Peter Romero, 	INSISTIR NA . C4 Romero é, de 
que testemunhou 	 OD qualquer manei- 
o encontro dos 	ANTECIPAÇÃO <£ ra, elemento im- 
dois líderes, dei- 	 Cvl portante para os 
xou claro o senti- 	DE TRATADO * vice-ministros e 
mento de frustra- 
ção que a visita 
deixou. 

De acordo com uma das pes-
soas presentes, "a sensação que 
ficou é que a visita não acrescen-
tou nada e não teria feito diferen-
ça se não tivesse acontecido". O 
fato de os dois presidentes não 
terem tocado no cronograma da 
Área de Livre Comércio das 
Américas (Alca), um importan-
te ponto de divergência entre 
Brasilia e Washington — que o 
governo brasileiro considerou 
positivo —, foi apresentado por 
Romero como exemplo da pou-
ca utilidade da conversa entre os 
presidentes e da atitude não coo-
perativa do Brasil, disseram par-
ticipantes do jantar. Falando so 
bre as questões regionais trata-

, das por Bush e Fernando Henri-
que, Romero disse, por exemplo, 

L.2..` A, atitude do Brasil em relação  

ministros do Co- 
mércio e das Rela-

ções Exteriores que se reúnem es-
ta semana, em Buenos Aires, pa-
ra preparar o primeiro rascunho 
completo do tratado de criação 
da grupo hemisférico. O docu-
mento será apresentado aos 34 
chefes de governo que se reuni-
rão em menos de três semanas 
na 3f Cúpula das Américas, em 
Quebec..  

Fontes oficiais americanas dis-
seram ontem ao Estado que 
Zoellick voltará a pôr na mesa a 
tese da aceleração do cronogra-
ma da Alça. Zoellick inicia ama-
nhã visita de dois dias ao Chile, 
país que propôs inicialmente a 
antecipação de um ano — ou se-
ja, para dezembro .de 2003 — a 
data para a conclusão das nego-
ciações. Funcionários brasileiros 
disseram que isso não os sur-
preenderá. 


